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A análise de características tafonômicas em conchas presentes em uma dada coluna 

sedimentar pode ajudar auxiliar a interpretação de paleoambientes, além de estimar 

modificações pós-deposicionais em diferentes horizontes da coluna. Este trabalho 

quantificou diferentes características tafonômicas em conchas de moluscos (bivalves 

e gastrópodes) e identificou a prevalência destes atributos em diferentes níveis. Foram 

analisadas mais de 2.000 conchas de moluscos (gêneros Bulla, Heleobia, Mactra e 

Erodona) distribuídas em 6 níveis arbitrários delimitados no afloramento Pontal dos 

Latinos (Santa Vitória do Palmar, RS). As amostras foram divididas em parcelas de 

50, 100, 150, 200 e 250 bioclastos, para o levantamento estatístico das características 

tafonômicas. Foram observados atributos como cor, fragmentação, predação, 

incrustação, bioerosão e traços de parasitismo, além de tamanho e brilho. As conchas 

da base da pilha apresentam melhor preservação em aspectos como brilho e 

fragmentação, enquanto aquelas da porção média possuem incrustação mais 

frequente, bem como maior ação de agentes corrosivos, deixando marcas como pits, 

crateras, buracos, frentes e baías de dissolução. As conchas do topo apresentam 

marcas de raízes e posturas de insetos, características ausentes no restante da pilha, 

bem como pouco ou nenhum brilho preservado. Trabalhando com a possibilidade 

desta coluna sedimentar ser consequência de um evento deposicional único, com 

flutuação na taxa de sedimentação e na energia, onde alterna-se a prevalência de 

gêneros de bivalves ou gastrópodes por conta da sua diferença em tamanho, é factível 

que eventos ambientais distintos tenham operado tafonomicamente sobre o depósito. 

Por outro lado, as condições ambientais no sistema lacustre onde as conchas foram 

acumuladas precisam ser estabelecidas, dada a alta produtividade biológica aparente 

que resultou em camadas maciças de conchas com biofábrica clasto-suportada 

(protocoquina). 

 


